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RESUMO

A pesquisa visa continuar as discussões sobre o passado da região de Poços de Caldas, por vezes negligenciado em estudos históricos ‘oficiais’. A Arqueologia é importante por abranger elementos

multiculturais que formaram as identidades dos grupos humanos. A pesquisa iniciou-se com discussões teóricas e com o planejamento da etapa de campo, e foi enfatizada a importância de se

valorizar as informações orais que já possuíamos para delimitar lugares em que faríamos a prospecção. Traremos os resultados parciais da coleta de informações orais de duas etapas de campo,

realizadas em Caldas e Botelhos, municípios vizinhos a Poços de Caldas. A etapa de campo foi um momento importante para aprofundarmos as informações que já havíamos coletado, pois as

histórias dos moradores antigos da região são importantes instrumentos para que o arqueólogo chegue até o sítio arqueológico, e para que se compreenda todo o processo histórico-cultural da área

pesquisada. Como resultados parciais temos as informações orais coletadas. Nas conversas com pessoas que residem na área rural constatou-se que haviam encontrado pela região materiais

arqueológicos como cacos de cerâmica e pontas de flechas, além de confirmarem que tempos atrás viviam na região dois grupos indígenas, conhecidos pelos moradores locais como “Tapuias” e

“Bugres”. As informações levantadas pelas etapas de campo, relativas aos grupos indígenas e à presença de material arqueológico na região, devem ser foco de pesquisas futuras.
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